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ENSAIOS CLÍNICOS DE VACINAS CONTRA ESQUISTOSSOMOSE: STATUS ATUAL E PERSPECTIVAS FUTURAS
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Introdução:  A esquistossomose, causada por parasitas do gênero Schistosoma, afeta milhões de pessoas em regiões tropicais. O desenvolvimento de vacinas contra a doença é considerado uma estratégia promissora para reduzir sua incidência.Objetivos: Este estudo teve como objetivo analisar o status atual e as perspectivas futuras de vacinas contra a esquistossomose com base em publicações dos últimos cinco anos.Métodos:Foram revisados artigos publicados entre 2018 e 2023 nas bases de dados SciELO e PubMed, utilizando os termos “schistosomiasis vaccines” e “clinical trials”. Selecionaram-se artigos que abordam ensaios clínicos em humanos e testes pré-clínicos de candidatos vacinais.Resultados:Os principais candidatos vacinais incluem antígenos recombinantes como Sm14 e Sm-p80, ambos demonstrando resultados promissores em ensaios clínicos de fase 1 e 2. O antígeno Sm14, em particular, apresentou perfil de segurança favorável e imunogenicidade em humanos, com ensaios de fase 2 em andamento em áreas endêmicas. Os resultados indicaram que a vacina pode reduzir a carga parasitária em indivíduos expostos, embora a eficácia a longo prazo ainda esteja sendo avaliada. No entanto, desafios como a variabilidade imunológica e a necessidade de proteção duradoura ainda precisam ser superados. Além disso, há esforços para o desenvolvimento de vacinas multivalentes capazes de atuar contra várias espécies de Schistosoma. Conclusões: O desenvolvimento de vacinas contra a esquistossomose é promissor, com candidatos avançando para fases clínicas mais robustas. O sucesso futuro dependerá da capacidade de induzir respostas imunes duradouras, de implementar essas vacinas em áreas endêmicas e da integração com estratégias de controle existentes.
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